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Este artigo averigua a contribuição que a revista comunicação & sociedade dá, 
enquanto referencial bibliográfico, à folkcomunicação. Para isso, foi necessária 
a classificação de todos os artigos presentes nas 53 primeiras edições da revis-
ta. As referências dos textos que tratam especificamente de folkcomunicação 
estão colocadas em uma tabela no intuito de servir de indicação bibliográfica 
para os pesquisadores da área. Alguns conteúdos sobre folkcomunicação, que 
foram encontrados na revista, também são descritos.
Palavras-chave: Comunicação & Sociedade. Levantamento bibliográfico. 
Folkcomunicação.
intRodução
Uma das fases mais relevantes em qualquer pesquisa é o levantamen-
to bibliográfico, pois nesta etapa o pesquisador busca livros, fotografias, 
documentos que falem sobre um determinado assunto. Para que um texto 
científico tenha embasamento e ajude a resolver um problema de pesquisa, 
devem ser procurados materiais que sejam capazes de trazer informações 
úteis ao investigador na tarefa de entender um fenômeno.
As revistas científicas também são fontes para a realização de levantamen-
to bibliográfico, e este artigo tem por objetivo mostrar as contribuições que a 
revista comunicação & sociedade (C&S) dá aos estudos de folkcomunicação. 
A folkcomunicação também dialoga com outras áreas de pesquisa, como 
a antropologia, sociologia, educação, religião etc. Então, embora a proposta 
deste artigo seja mostrar como os pesquisadores podem usar a C&S como 
referencial bibliográfico para estudos folkcomunicacionais, merece ser men-
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cionado que há muitos outros textos que trazem contribuições indiretas para 
as investigações em folkcomunicação.
Este artigo está dividido em três partes: a primeira e a segunda ca-
racterizam Luiz Beltrão e a folkcomunicação de acordo com os materiais 
encontrados na revista C&S. E, por fim, na terceira parte está uma tabela 
com as indicações bibliográficas.
 
luiz BeltRão1
Luiz Beltrão de Andrade Lima, nascido na cidade de Olinda, em 8 de 
agosto de 1918, tinha o desejo de ser padre, tanto que entrou no Seminário 
em 1930, porém, ele viu que o mundo com o qual ele necessitava ter contato 
era o das ruas. Saiu. Em 1936, entrou para o diário de Pernambuco; em 1940, 
recebeu o registro profissional como jornalista e em 1943 tornou-se bacharel 
pela Faculdade de direito do Recife.
Sua vida foi dedicada à educação e à pesquisa. Foi professor de jorna-
lismo em João Pessoa, lecionando aulas noturnas e diurnas, coordenador do 
curso de jornalismo da Faculdade de Filosofia da Universidade Católica de 
Pernambuco e, em 1966, deu aulas em Fortaleza, com a criação da Universi-
dade Federal de Ceará. Na sua época, não existiam livros sobre jornalismo, 
tanto que, para dar aulas, “um dos poucos instrumentos eficientes para o 
ensino do jornalismo era justamente seu livro Iniciação à Filosofia do Jornalismo, 
editado em 1960, pela Agir” (TARSITANO, 1995, p. 170).
Como professor da Universidade Católica de Pernambuco, criou, em 
1963, o Icinform (Instituto de Ciências da Informação). 
Entre as finalidades do Instituto, destacavam-se as seguintes: investigação cien-
tífica da informação coletiva, referindo-se às áreas do Jornalismo, Publicidade 
e Relações Públicas; treinamento e aperfeiçoamento de profissionais, difusão 
de estudos relacionados com as Ciências da informação; estudos voltados para 
formulação de uma Teoria Geral das Ciências da Informação e intercâmbio 
com outras entidades da mesma natureza sediadas no exterior. (TARSITANO, 
1995, p. 171)
Beltrão mudou-se para Brasília em 1965, para trabalhar na UnB (Uni-
versidade de Brasília), “com a advertência, vinda do Regime Militar, para não 
falar em comunicação de massa, termo considerado de tendência altamente 
1 Este tópico teve como base o artigo luiz Beltrão vida e obra, de Paulo Rogério Tarsitano 
(presente na revista n. 25 da comunicação & sociedade), o qual traz uma minibiografia do 
pesquisador pernambucano e é interessante por ter levantado informações desde o Beltrão 
seminarista até o Beltrão professor/pesquisador/escritor.
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subversiva” (TARSITANO, 1995, p. 172). Na capital do Brasil, ele também 
fez o doutorado, defendendo a tese Folkcomunicação: um estudo dos agentes e meios 
populares de informação de fatos e expressões de idéias, em 1967, tornando-se o pri-
meiro doutor em Comunicação por uma universidade brasileira. Porém, mais 
tarde, o título foi cassado, sendo um dos motivos “os comentários elogiosos 
que Beltrão faz à China comunista. Entusiasmado com o que conhecera 
em sua visita àquela nação, não poupa comentários positivos publicados na 
coletânea itinerário da china” (TARSITANO, 1995, p. 172).
A folkcomunicação surgiu porque “Beltrão intrigava-se como o indivíduo 
analfabeto podia informar-se, se não ia ao cinema, se não tinha televisão. 
Como poderia ele intercambiar opinião?” (TARSITANO, 1995, p. 176). Então, 
ele percebeu que os grupos marginalizados encontravam formas de se comu-
nicar, as quais não precisam ser intermediadas pelos meios de comunicação 
massivos. Beltrão viu que o ex-voto, por exemplo, era capaz de intercambiar 
informações, tanto que escreveu, em 1965, o artigo o ex-voto como veículo 
Jornalístico. observou que o folclore tinha suas formas de comunicação, mas 
tendo cuidado para não ver o folclore como folkcomunicação. Elas, embora 
estejam muito próximas, são duas coisas diferentes. Kunsch (2000, p. 113), 
deixa clara essa distinção:
Dois termos distintos entram nessa definição: folclore e folkcomunicação. 
Apesar de correlatos, eles expressam realidades diferentes: o folclore diz res-
peito às manifestações da cultura popular, abordadas pela Ciência do Folclore; 
a folkcomunicação, por sua vez, lida com os aspectos comunicacionais dessas 
manifestações, constituindo hoje um campo de estudos que vem se consoli-
dando, dentro da área de Ciências da Comunicação.
Em 1980, no livro Folkcomunicação – a comunicação dos marginalizados, 
lançado pela Cortez, Beltrão ainda classificou os grupos nos quais a folkco-
municação se faz mais presente.
A folkcomunicação se faz presente com maior intensidade entre grupos 
que estão posicionados à margem do sistema político e de comunicação social. 
Para Beltrão são três esses grupos:
1. os grupos rurais marginalizados pelo isolamento geográfico em que 
vivem, rendimentos reduzidos e baixo nível intelectual.
2. os grupos urbanos marginalizados, formados por pessoas de classes subalter-
nas, desassistidas, subinformadas e com mínimas condições de acesso.
3. os grupos culturalmente marginalizados, que representam contingentes 
de contestação aos princípios, à moral ou à estrutura social vigente. 
(TARSITANO, 1995, p. 181-182). 
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Luiz Beltrão faleceu em 24 de outubro de 1986, mas suas ideias encon-
traram seguidores. A folkcomunicação continuou sendo estudada e aplicada a 
pesquisas, tanto que hoje há a Revista Internacional de Folkcomunicação, que 
publica artigos semestralmente, o Folkcom (conferência que tem por objetivo 
promover a discussão e o debate sobre as pesquisas no campo da folkcomu-
nicação no Brasil e no mundo) e é uma área de estudo com espaço garantido 
para ser debatida no Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação.
noções Básicas de Folkcomunicação
Para o entendimento do que é folkcomunicação, algumas perguntas 
devem ser feitas: o que é cultura? o que é cultura popular? as belas artes de-
vem ser mais valorizadas do que as produções das populações mais carentes? 
Luiz Roberto Alves, na edição 21 de comunicação & sociedade, no artigo Para 
repensar a cultura brasileira identidade, literatura e colonização traz boas reflexões 
sobre esse tema, mostrando como a cultura deve ser entendida:
Um pensamento que, antes de tudo, deve superar, embora respeite e valorize, 
o conceito de cultura tecido em torno das belas artes e letras para pensá-la 
também como presença e valor na criação do cotidiano dos grupos populares, 
os quais, não obstante tenham sido recusados no universo escolar brasileiro, 
produziram e acumularam ações culturais e memórias dignas de serem revistas, 
avaliadas e consideradas como contraponto produtivo para pensar a cultura. 
Esta precisa ser vista como direito dos segmentos sociais e não propriedade 
de um setor projetado sobre o todo social. (ALVES, 1994, p. 123).
Cultura deve ser entendida como maneiras de viver. Ela não é algo que 
deve ser julgada como melhor ou pior, é um resultado – de relações – que 
interfere nas decisões e nas maneiras de ser de pessoas pertencentes a um 
grupo. Um agrupamento social gera regras e crenças típicas. não pode ser 
vista como a elaboração de uma inspiração, que coloca em uma obra senti-
dos decifráveis por cultos alfabeticamente. As ações de um povo resultam 
em uma cultura, que é capaz de criar sentidos que agem sobre as pessoas. 
Cultura é fruto da convivência. 
Aqui já não penso a cultura como belas artes, mas como um movimento coeso 
de falares, imaginação, formas de vida animadas por algum grau de proximidade 
social, e, portanto, capazes de oferecer sentido de destino ao grupo em ação. 
Essa ótica de cultura é a única que nos serve para o confronto com as seqüelas 
e mesmo as forças vivas da colonização e das várias formas de dependência. 
(ALVES, 1994, p. 131-132).
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Porém, não deve haver negação do popular pelo erudito, e vice-versa. as 
duas se misturam, uma sendo capaz de agir sobre a outra. A interação é capaz 
de gerar novas formas de uma mesma cultura, de ajudar na manutenção de 
uma maneira de ser/pensar. A mídia, por exemplo, busca na cultura do povo 
assuntos a serem tratados e reproduzidos, como também busca no erudito os 
conteúdos a serem mostrados. Essa apropriação e, consequente divulgação, 
atinge desde as classes mais pobres até as mais ricas. Essa ubiquidade da 
mídia é poderosa, pois não pede permissão para entrar nas casas das pessoas. 
Mesmo que um receptor se negue a consumir produtos midiáticos, ele fica 
sabendo, seja por meio de conversas informais, seja por ser pego desprevenido 
por um comentário ou por televisores ligados em lojas e bares.
De fato, o erudito e o popular intercambiam significações em grau mais elevado, 
muitas vezes imperceptível para a consciência social comum, a qual, sempre 
que pode, busca obstaculizar tais encontros. Dado, porém, o grau profundo 
do encontro, não é muito importante discutir o lugar social do erudito e do 
popular. Seus encontros superam em muito a sua especialização, que talvez 
jamais tenha existido, a não ser quando o erudito e o popular foram cooptados 
pelas instituições da sociedade de classes e se postaram a seu serviço de modo 
acrítico. (ALVES, 1994, p. 137).
 
Exemplos interessantes estão na música e na literatura, pois o popular 
cria uma estética nova, sendo copiado e reproduzido. Adoniran Barbosa, 
com seus sambas, falava do cotidiano paulista, sendo perceptível a tentativa 
de colocar nas músicas o linguajar paulistano. Grandes obras da literatura 
tiveram como fonte as classes renegadas pelo poder, podendo ser citado 
como exemplo Euclides da Cunha com “Os Sertões”, o qual retratou a 
guerra de Canudos. João Cabral de Melo neto e ariano Suassuna também 
merecem destaque.
Quero dizer que foi precisamente no cruzamento dos discursos e gestos do 
poder e dos despossuídos que se produziu a melhor literatura do Brasil e, 
curiosamente, a agudeza intelectual, a alta criatividade lingüística e a estetização 
do cotidiano foram os próprios instrumentos de reação, organização social, 
manutenção de valores e, mais tarde, de renovação dos discursos sociais nos 
movimentos reivindicatórios, mais conhecidos nos anos 20, anos 50 e, depois 
de 1976, nas periferias urbanas. (ALVES, 1994, p. 131)
Uma das observações geradas pelo estudo da folkcomunicação trata da 
apropriação do tradicional pelos meios de comunicação de massa: a folkmídia. 
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Marques de Melo (2001, p. 54), em seu artigo imagens norte-sul do carnaval: 
estudo de um fenômeno brasileiro de folkmídia diz que:
Denominado folkmídia, esse novo segmento das indústrias culturais assume 
papel de relevo na américa Latina, ocupando espaços substanciosos no en-
tretenimento dos maiores contingentes populacionais da região [...]. as festas 
populares, como é o caso do Carnaval, convertem-se freqüentemente em con-
teúdos midiáticos de natureza diversional, retroalimentando a própria agenda 
da mídia informativa ou educativa. Mais que isso. na medida em que catalisam 
elementos peculiares das identidades nacionais, regionais ou locais, eles passam 
a nutrir processos de resistência cultural, numa conjuntura em que a homoge-
neização globalizante ameaça a preservação das tradições populares. 
Desta forma, se faz relevante a distinção entre comunicação de mas-
sa e a folkcomunicação. Naquela, “os discursos são endereçados ao mundo, 
enquanto no segundo sistema, os discursos são destinados a um mundo que, 
embora esteja inserido num contexto maior, não mantém relações profundas 
com o mesmo” (TARSITANO, 1995, p. 182).
E essa apropriação que a mídia faz de um elemento da cultura popular 
pode gerar um novo imaginário ou manter um já estabelecido por um grupo. O 
ato de ir à cultura do povo e fazer dela conteúdo já é uma ação com potência 
de intervir no imaginário criado. Toda ação tem uma reação: ou a crença de 
um povo é mudada, ou é deixada mais estável. A mídia age, muda ou cristaliza 
algo, porém a grande preocupação dela é tornar comercializável algo.
[...] mídia confere aura a fatos e pessoas singulares. Segundo Benjamim, “aura 
é a única aparição de uma realidade longínqua por mais próxima que esteja” 
(1976, p. 15). A realidade tornada próxima e íntima pela mídia é distante do 
cotidiano do público: neste não trafegam governantes, artistas, dirigentes, 
ricos. A mídia se apropria da aura dessas figuras únicas e as comercializa. [...] 
A mídia é, em si, um ritual ao iluminar fatos do âmbito individual ou grupal e 
torná-los socialmente significativos e exemplares. Ela exerce funções atribuídas 
às religiões ao “pôr em relação”, com regularidade quase litúrgica, indivíduos 
e sociedade (e vice-versa). (RIBEIRO, 2000, p. 186).
Muito desse intercâmbio entre o popular e a comunicação massiva se 
dá através da oralidade, a qual não necessita de nenhum meio extracorpóreo 
para funcionar. Ela também é persuasiva, pois, através de um encontro face 
a face, o feedback pode acontecer instantaneamente, com um influenciando 
o outro, como também tem a possibilidade de difundir e recriar histórias 
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rapidamente. a oralidade é usada por vários tipos de comunidades, porém a 
escrita tem influência sobre o desenvolvimento dela, como conta Philadelpho 
Menezes (1992, p. 81-82):
Assim, a própria configuração das formas orais da comunicação se daria numa 
dada cultura em função da presença maior ou menor da escrita. Uma oralidade 
primária ou pura seria aquela que se desenvolveria no interior de uma cultura 
que não possuísse qualquer modo simbólico de registro da fala, isto é, onde 
inexistiria a escrita – seria o caso apenas das culturas pré-históricas e daquelas 
primitivas que hoje sobrevivem sem contato com formas escriturais. Uma 
segunda espécie de oralidade seria mista, já em convivência com a escrita, mas 
sob influência desta pela ausência de contato imediato do transmitente oral 
com a cultura letrada. É o caso dos analfabetos. Um terceiro tipo Zumthor 
se localiza naquilo que denomina oralidade secundária, ou seja, aquela que se 
desenvolve dominada e derivada de uma cultura letrada, de uma cultura não só 
de posse de uma escrita, mas na qual esta se estende sobre a própria oralidade, 
predominando “sobre os valores da voz no uso e no imaginário” (ZUMThOR, 
1984, p. 36). Seria, portanto, a característica da comunicação oral realizada 
pelos letrados. 
Por fim, é relevante destacar a folkcomunicação digital, que está muito 
presente na contemporaneidade, pois as novas mídias são espaços de difusão 
de conteúdos, e os grupos marginalizados veem a possibilidade de divulgar 
seus temas por esses meios, mesmo que tenham que se adequar aos novos 
canais. E Cristina Schmidt a faz partindo da pergunta: “como os grupos 
populares/marginalizados se comunicam na arena digital?”.
Folkcomunicação na Revista comunicação 
& sociedade
Em 53 edições da C&S analisadas, foram encontrados 21 artigos que 
têm ligação direta com a folkcomunicação, mas há muitos outros que podem 
ser relevantes para os pesquisadores, dependendo apenas das especificações 
de cada estudo, pois há textos que tratam de religião, de comunicação alter-
nativa, de antropologia da comunicação etc.
a tabela a seguir lista onde os pesquisadores podem encontrar os artigos. 
Estão especificados os títulos, os autores e em qual revista está localizado 
cada texto.
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Revista Título Autor 
6 Cordel: forma e conteúdo Antônio Carlos Abreu Tavares
10
as sociedades amigos de bairro e a comuni-




O Grupo Teatro Debate do ABC: uma pro-
posta de comunicação e cultura proletária
Inês Pereira da Luz
12 Nossas Senhoras: o modelo e as cópias Suzel Ana Reily
13
“Quero que vá tudo pro inferno”: Cultura 
popular e indústria cultural
Jerusa Pires Ferreira
13
Semantizarás las ferias: identidad regional y 
frentes culturales
Jorge Alejandro González 
Sanchez
21
Para repensar a cultura brasileira: identidade, 
literatura e colonização
Luiz Roberto Alves
25 Luiz Beltrão: vida e obra Paulo Rogério Tarsitano
27
novela do Judas sem a morte da cultura 
popular: a convivência entre os sistemas 
culturais
Samantha Viana Castelo Branco 
Rocha
32
Folkcomunicação: o folclore no centenário 
de Câmara Cascudo
Guilherme Jorge de Rezende
34 a mídia e o sagrado Jorge Cláudio Ribeiro
34
Folkcomunicação e hibridização cultural: 




Magic Park Aparecida: o profano e o sagrado 
mediados pela cultura do lazer
Daniel Galindo
34
Relações Públicas e Folkcomunicação: refle-
xões à luz da teoria da ação comunitária
Antonio Teixeira de Barros
34




imagens norte-sul do carnaval: estudo de um 
fenômeno brasileiro de folkmídia
José Marques de Melo
43
Alternativa para resgatar as ideias de Luiz 
Beltrão
Samantha Viana Castelo Branco 
Rocha Carvalho
43 Folkcomunicação: o legado de Luiz Beltrão Maria Cristina Gobbi
47
a reprodutibilidade digital da
Folkcomunicação: a construção de novas
linguagens ou o fim do popular
Cristina Schmidt
53
Breve cartografia dos estudos em Folkco-
municação
Sérgio Luiz Gadini e 
adrielle da Costa Calixto
53
Mapeamento e visualização das blogosferas 
futebolísticas argentina e brasileira. Sua com-
preensão no campo comunicacional a partir 
do conceito de Rede Social.
Gonzalo Prudkin
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As edições da revista comunicação & sociedade estão disponíveis na in-
ternet através dos endereços:
Revistas 18 a 49: 
http://www.metodista.br/poscom/cientifico/publicacoes/comunicacao-
sociedade/revista-c-s-1




na execução de uma pesquisa, os livros são parte fundamental, pois é o 
lugar em que estão as reflexões profundas, onde muito tempo de raciocínio 
foi empregado para escrever algo. assim como os livros, as revistas cientí-
ficas são fontes essenciais, pois têm artigos que podem trazer informações 
importantes e contêm uma grande variedade de assuntos, sendo úteis às mais 
diversas correntes de pesquisa.
A bibliografia sobre folkcomunicação está crescendo, pois, além dos 
livros de Luiz Beltrão, muitos outros foram escritos e lançados. Alguns 
exemplos são: Folkcomunicação e ativismo midiático, de Osvaldo Trigueiro; mídia 
e cultura popular : história, taxionomia e metodologia da folkcomunicação, de José Mar-
ques de Melo; Folkcomunicação no contexto de massa, de Roberto Benjamin; a 
festa junina em campina Grande-PB: uma estratégia de Folkmarketing, de Severino 
Lucena Filho.
desta forma, a revista comunicação & sociedade se junta às outras contri-
buições à Folkcomunicação, pois ela, durante os seus 32 anos de publicações, 
sempre cooperou para o desenvolvimento das pesquisas através das reflexões 
presentes em seus artigos.
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